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Cap��tulo 2A Natureza dos MitosQuando n�os, seres humanos, oloamos um mito em nossas abe�as, �e quase imposs��vel retir�a-lo -mesmo quando fatos vis��veis, aud��veis e mensur�aveis est~ao em direta oposi�~ao ao mito; ainda que averdade seja muitas vezes melhor, mais importante, f�ail e substanialmente mais agrad�avel do queo mito.Ainda que seres humanos tenham olhado do alto, por milhares de anos, podendo ver nos oeanos aurvatura da linha do horizonte, ontinuaram onvenidos de que a terra era hata, isso h�a quinhentosanos. Alguns ainda aham que �e plana.Quase todos os mitos prejudiam bastante a verdade.Nenhum deles prejudia mais a verdade do que os referentes �as m~aes, bebês e gênios.M~aes, bebês e gênios têm m�a publiidade.Um dia n�os vamos desobrir por que os nossos mitos preisam desareditar m~aes, bebês e gênios.Se algum dia formos apazes de saber por que isso aontee, iremos ver que algumas pessoas denossa soiedade pareem sentir-se amea�adas pelas m~aes, bebês e gênios. Desobriremos que existempessoas que talvez sintam-se um pouo inferiores a eles.Em alguns asos nossas vidas s~ao dominadas e empobreidas pelos mitos om que onvivemos.Quase todos eles s~ao negativos e foram inventados originalmente para prejudiar e destruir umerto grupo de pessoas.Como podemos forte e devotadamente ter entenas e at�e milhares de ren�as indestrut��veis quandoa evidênia de que s~ao laramente mentirosas est�a ao nosso redor diariamente, ou a ada hora?Muito do que eu ou�o n~ao vem do som para o meu ouvido e �erebro, omo deveria oorrer�siologiamente, se �e que tenho que entender o que esuto.Em vez disso, sou v��tima dos meus pr�oprios mitos e preoneitos, portanto esuto preisamente oque quero ouvir.Assim, deido anteipadamente o que voê vai dizer, e n~ao interessa o que diga, eu vou ouvirexatamente o que eu pensei que ia esutar (de fato, o que eu queria ouvir).O que voê disse n~ao veio da sua boa para o meu ouvido e para o meu �erebro, omo dita a�siologia �as riaturas inferiores.Porque eu sou humano, sou amaldi�oado pelos mitos que me inueniam, sou apaz de subverterat�e a fun�~ao �siol�ogia, e assim, o que voê disse veio do meu �erebro para meus ouvidos e para o�erebro e voê aabou dizendo exatamente o que eu ahava que voê ia dizer desde o ome�o.Assim tamb�em n~ao vejo o que est�a diante de mim, mas pelo ontr�ario, o que eu ahava que ia ver.15



Posso dar-lhes um exemplo simples?Eu gostaria de desenhar um rosto.

At�e agora, ompleto om orelhas, nariz e boa poderia ser um rosto qualquer.Agora eu gostaria de desenhar duas linhas adiionais e om estas duas linhas vai se tornar umtipo de rosto muito arater��stio.

Que tipo de rosto �e?Com a simples adi�~ao de duas pequenas linhas retas, eu desenhei um rosto japonês. Isso porque(omo todos sabem) os japoneses têm os olhos obl��quos.Fehe os seus olhos e imagine um rosto japonês.Pode ver aqueles olhos obl��quos? N~ao s~ao estes olhos a oisa mais arater��stia num rosto japonês?Isso equivale a dizer que s~ao - a n~ao ser que voê seja japonês.A verdade �e que os japoneses n~ao têm olhos obl��quos. Seus olhos s~ao hatos omo uma panquea.Eu aprendi este fato desonheido quando almo�ava om meu amigo japonês em T�oquio.Estava disutindo esse assunto e pensando alto omo era poss��vel olhar para a realidade e verexatamente o oposto.\Exatamente", disse o meu amigo, \e um perfeito exemplo disso �e a sua ren�a oidental de queos japoneses têm olhos obl��quos."\Oh, mas os japoneses têm olhos assim."E diante de mim omeei a ver os seus Olhos tornarem-se extremamente retos.\Mas seus olhos s~ao hatos," eu disse ausadoramente omo se de fato ele n~ao fosse japonês.Eu olhei para os lados no restaurante lotado e desobri que todos os lientes do restaurante tinhamolhos bastante retos. Minha rea�~ao instantântanea foi perguntar a mim mesmo omo �e que tinhamonseguido oloar todos os japoneses vivos, om olhos at��pios, dentro de um mesmo restaurante?Senti-me extremamente desonfort�avel. 16



Nuna havia me inomodado destruir os mitos dos outros de maneira gentil e bem-humorada, masahei que era uma atitude rude da parte de meu bem eduado amigo japonês, mostrar-me om tantoênfase o quanto eu estava errado em rela�~ao aos olhos obl��quos dos japoneses.Dê uma boa olhada no pr�oximo amigo japonês que enontrar e onstate o quanto os seus olhoss~ao paralelos ao solo.At�e que voê tenha a hane de fazer isto de perto, fehe os olhos e tente uma experiênia aquiomigo agora.Fehe os seus olhos novamente e imagine um rosto japonês. Vê os olhos obl��quos?Os mitos resistem at�e o �m, mesmo tratando-se de pessoas de mente aberta. �E quase imposs��vellivrar-se deles e substitu��-los pela realidade na grande maioria de n�os.Tratando-se de olhos ou do nosso planeta, n�os, humanos, temos di�uldade em difereniar su-perf��ies planas de linhas urvas ou obl��quas.O prinipal objetivo deste livro �e difereniar mitos estabeleidos de fatos, espeialmente os relai-onados �as rian�as, pais em geral e m~aes em partiular, inteligênia, �erebro humano e gênios.Existem mitos sem �m aera de rian�as, m~aes e inteligênia. Oorre que o fato desses mitosserem laramente absurdos n~ao diminuiu em nada a sua aeita�~ao universal - espeialmente por partedos pro�ssionais que deveriam saber melhor das oisas.Estes mitos s~ao t~ao rid��ulos e absurdos que seriam ômios, se as suas onseq�uênias n~ao fossemt~ao tr�agias.
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